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Da vulgaridade das mulheres

Rubem Braga
o fundo de meu coração eu nada tenho contra as mulheres ; que

, pelo amorna catedral ia "‘'ha de -minl^alma elas estão pam^mn colocadas 
ou pela amizui , em altares de prata e ouro , Curoadas de flôres de ternura

escritor superficial, o

e adoração \ k '.xe~ De?r
.. VMas nao desçamos po fundo dos sentimentos ; sou ir 
último talvez desxXpaís cada dia mais transcendeb^ré e pnmifimmiim sublime; pois

í

sempre que leio os novos sinto que eles são tão profundos que só caçam suas 
imagens com íuzis submarinos ; seu tra$e de passe']̂ by3eve ser o escafandro» Essa jt 
comparação funciona aáám«to®g»finafflmmmn dos pês \  cabeça , com exceção dos óculoe. 
Pois se o mergulhador moderno usa óculos que lhe permite?vêr nítido no fundo 
do mar f o escritor moderno usa óculos que lhe oferecem refrações e distorções

'fW-infatigavelmente . Hoje é bem vulgar éscrever "uma casa branca" . a casa deve 
ser "desconsolada" ou "pálida" , ou "morna" ou "transeunte" ou "inefável" ou 
dmm "de nuvens oblongas" ou "minetal de malmequeres" ou o ffliabo que os carre­
gue.
Mas não falemos mal de nossos íunmpam irmãos de letras ; urge falar mal das raulhê
res . E falar mal a sério , e não das mulheres já de natural desfrfitaveis como
sejam senhoritas pedantes e velhotas gaiatas . 0 que vamos dizer se entende com
todas e especialmente com as mais distintas , ihinihBíhg&m inteligentes , belas

__j superiores
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Mas valerá a pena e será , pelo menos,justo ? Issofme inquieta.? E per^ante" *
o espelho que a mulher engendra sua maior toleiraa . E que é o espelho da 
mulher ? 0 homem ê o espelho da mulher . a vulgaridade talvez seja toda
nossa . Nem sempre , é verdade • Não fomos nós , os homens , que inventamos
a esta altura dos acontecimentos , a saia nas cadelas . A cu!J.pa aí é da irapoten
cia ímag&natisa , do esgotamente profundo de alguns individuos do sexo in-
termeeiario residentes em Paris Da Australia ao B^ngú milhões de senhoras e 

que prèjudica as pernas bonitas
_ *< V\e faz mais ridículas as feias

pint r as unhas de amarelo e ninguém discutirá

■*-j»
sehhoritas apressaram-se a adotar essa moda ,

Aamanhã ̂ eles1 resolverão que nossas damas devem
Toda a discussão sera entre

o amarelo canario , o amarelo fulvo , o amarelo ouram gema e o amarelo sezões
—  mas todas , todas as mulheres , té as mais dignas 
até as mais honradas terão as unhas amarelas .

até as mais sadias
f
\

tttmmsíi.anmmnlramdfi’ Lnmiigenaiinmsninabelos Não import#/ que eu não goste , você aoiamm
hmamrnmBÍhmamaqiittlieniftmihmiii deteste e aquele outro ache horrivel. Não é para mim , 
nem para você nem para ele que a mulher faz essas coisas naiulas . E'para
nós t os homens , em geral . iTpara um tipo convencional de homem, um monstruo-ltjue>
so tipo de homem inventado não sei onde /ejresume toda a vulgaridade de todos 
os homens - tudo o que ha de mais barato , de mais basbaque e de mais creti-
no na multidãoAsâ^íiomens . A mulher imeeliatamente íhinnman rifa sua personali­
dade para agradar a esse homem padrão , que em troca lhe dá mais olhares e
assobios^ & 4 - & X L ■'•'é
Somos , talvez , ura pouco mais dignos. Mandaram-nos do extrangeiro gravatas

chiei os de figuras ,e caiações de banho de mil côres 
e flôres . Não toraarn/os c o n h e c í n c n i - e e - d i s s o

As mulheres seriSrffi
altur

paisagens , borletas 
; permanc cemo6j decentes

e calmos no vestir •
uma tal dignidade . Colocariam uma flêr vermelha 
CtyjOA, direita - si vissem isso numa revista de modas.
Algumas senhoras precisam pintar aíj cabelos;̂ ramüigpimmmmmciâifa e não conde^$
as que o fazem com discreção . tómnibiamhEiran fflmmn Riscar sobrancelhas , dobrar 
os cilios , larabusar as palpebras , acentuar as olheiras , tingir as unhas , 
a cara , a boca * tudo^ estaria nornal m h  se fosse uma ifasMngad«' iibcirittgrfa.T deli-,- 
cada e discreta providenvia no sentido de dorrigir algum certo desfavor da/
natureza ou injuria do tempo . Se fosse 
da beleza normal

/

em suma , um esforço no sentido
Mas o que acontece é o contrário\ a  >

a beleza natural nesses detalhes passam^imitar a mascara idiota
colorida , artificial e vulgaríssima que é a mascara da moda. A que 

ftaos homens 'i

As mulheres que tem
brilhante,

,. agrada
A



fíTisso tudo acaba entrando na propria alma . ü». amigo me contou ter conhecid 
m a  mulfeer que tinha aima de »jfcnmm artista de o--ema . Já que os homens ado - 
ram as artistas t cinema teve ter refletido ela ( e talvez , em toda 
a sua vida , sé tenha se dado ao'trabalho de*refletir isso).- sejamos asalm.__ 
t S  ami. o contâT "11a me sorria,com um oerto geito de mover a cabeça como

iha uma crise histérica e oho’ '-a desesperada oomo BettyIngrid Bergman ,
Davis ê MFinal rie perdoava corao Joan Crawíord e me beijava corao Lana Turner."

sala escura - e ruandoI E ra  fluna dessas viciadas que toda a noite se metem numa
eTfita acaba sáem para a rua como se entrassem para a téla i começam a fazer 
fita por conta própria . Quantas dessas madames bovarys de sessão das pito
nao andam por aí disfarçadas em gente ? y
Não | , portanto , a arte qu^.mita a*natureza , nem o contrario. Acontece
que a natureza imita ... a imitação da natureza . E' dentro do circulo 
tegm idiota dessa paródia de beleza que a mulher de hoje daauaaafrcám mr&è*rl-

ã.çôa sua vulgaridade internacional .Para isso ele perde o respeltoj>elo.
awinr,yime>pinftiQniOQiPipOiyiTtimBBgamBBMaamtaiiimfalnaH ritmo viwhm»mÃmWftl?ribfti:ift#.r sagrado

de sua própria beleza,
Não tenho^fon^ra as "girls” americanas . ^elo contrattLoy ag»â*»ÍÉeSà»âiBmBma""
$***°5^ ̂flviã̂ rajUõiŷ an2}u-.-J!nagmflampattaiamnnmiimataf̂ mEiMmthif)p!>tinMi i

.sigo dQiiittfínifflüiftfliaAiannmiQiisiiinmmEaMmtiàgainÈacfgTi Dentro da vulgaridade^ de
«  »suas repetições , elas têm bons elementos do clássico moderno. .

as *̂ gírls" sa0 00130̂ elaitiifanagnàia Afltrawaftfatoflmy ri® as vacas holandezas , oú-
os bols<-Mshorthorn"^6s~~arvores padronidadas das ruas. São criat iras vivas 
? ? M C^ona^as aoor,<̂ ° com certas qui^lidade especificas para ura fira especi- 1 : dar mais leite , ou mais carne ou mais sombra . Sao plantas ou
animais cultivados artiflcfalmente com uma finalidade única : m w-ra são 
Mmktm para »»snow»

[ ss? $ím it a severaraente o tlpo_ de sua beleza tJ jiijw pmuli.rnmmfTLr
uma mulger de outro tipo de beleza que as imita ê como um jítouro de corridas

búanaihi
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que usasse enorme Orelhas postiças para imitar o y.abtí . pnr " ■'VirimramHm
mma®mmffiâ»m»LSe vo<?ê ncuarfam manda construir "um barco de corridas de modelo 

i*.regulamenta.r—# 'dêilti'o das rçgras e especificações próprias , está muito
berq . Mas se você faz isso para pescar ou transportar bananas - v. faz exata­
mente Cb®©"a- isülfjer que abdica da dignidade própria de seu tipo de beleza para 
ae pafronlsar n m t a t a  oomo a "girl/" . ffifoüta-

Q l essa mentalidad- de "show" qUe previna .
^Predomina nas ruas , na hora mais vulgar , na vida sentimental mais barata 

e superficial . Os homens adoram o "Show” - como "show" ; mas cada homem 
ama sua mulher humana , feita da bôa carbe pessoal , do bom osso pessoal , 
e das curiosas cartilagens , e das encantadoras mucosas , *iam profundamente 
pessoais e instranferiveis f
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